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O ESQUECIMENTO DA LEI DA 

CARIDADE 
27. Entre os múltiplos erros que 

brotam da fonte envenenada do 
asnosticlsmo moral e religioso, ha 
dois, Venerávels Irmãos, que pro- 
pomos de maneira particular à 
vossa attençâo, porque sâo ellcs 
que tornam quasl impossível, pelo 
menos precária e incerta, a vida 
pacifica e tranquilla dos povos en- 
tre sl. 

28. O primeiro destes perniciosos 
erros, hoje largamente espalhado, 
é o esquecimento da lei da soli- 
dariedade humana e da caridade, 
ditada e imposta tanto pela origem 
commum e pela igualdade da na- 
tureza racional entre todos os ho- 
mens. seja qual fôr o povo a que 
pertençam, como pelo sacrifício da 
redempc&o offerecido por Jesus ChrlstO no altar da Cruz a seu 
Pae celeste a favor da humanida- 
de peccadora. 

29. De facto, a primeira pagina 
da Escrlptura narra, com gran- 
diosa simplicidade. Como Deus co- 
roou a sua obra criadora, fazendo 
o homem á sua Imagem e seme- 
lhança: e o mesmo livro santo nos 
ensina que Deus o enriqueceu de 
dons e privilégios sobrenaturaes, 
destinando-o a uma felicidade eter- 
na e ineffavel. Além disso, conta- 
nos ainda a Escrlptura ccmo da 
primeira união matrimonial. ou 
seja, de origem commum. nasceram 
todos os outros homens, descreven- do-nos. numa linguagem colorida 
e viva. a divisão em varias trlbus 
e a sua dispersão pelas diversas 
partes do mííndo. Mesmo quando 
se afastaram do seu Criador. Deus 
não deixou de os considerar como 
filhos que um dia haviam de ser 
ainda reunidos, segundo os seus 
misericordiosos desígnios, numa al- 
llanca de amizade. 
A UNIDADE FUNDAMENTAL DA 

FAMÍLIA HUMANA 
30. O Apostolo das gentes, por 

sua vez. faz-se o arauto desta ver- 
dade que une fraternalmente to- 
dos os homnes numa grande fa- 
mília. quando annuncia ao mundo 
grego que Deus "fez sahlr de utna 
fonte única toda a descendência 
dos homens, para que povoassem a 
face da terra, ^ fixou a duração 
da sua existência e os limites da sua habitação, para que todos pro- curassem o Senho" (25). Maravi- 
lhosa visão, que nos faz contem- 
plar o gehero humano na unida- 
de da sua origem, em Deus; "um 
só Deus. Pae de todos. que está 
acima de todos, e em todas as coi- 
sas. e era cada um de nós"; na uni- 
dade da natureza, que para todos 
consta Igualmente de corpo mate- 
rial e alma espiritual e immortal; 
na unidade do seu fim immediato 
e da sua missão no mundo. na 
unidade da sua habitação: — a ter- 
ra. dos bens da qual. por direito 
natural, todos os homens se po- 
dem servir para sustentar e desen- 
volver a vida; na unidade do seu 
fim sobrenatural: — Deus. para 
onde é forçoso que todos cami- 
nhem: e na unidade dos meios pa- 
ra alcançar este fim. 

31. E o mesmo apostolo mostra- 
nos a humanidade na unidade das 
ua-. t-'--*-- rorp r, Filho de Deus. 
r- ' U-v; Kr.ir-:V31. <.m quem 

t-Hlas as coisas foram criadas; "ln i 

^ ipso condita sunt unlversa" (27); 
na unidade do resgate feito para 
todos por Christo. que restabele- 
ceu a amizade original com Deus, 
que se quebrara, mediante a sua 
santa e dolorlsslma paixão, fa- 
zendo-se mediador entre Deus e os 
homens: ''porque não ha senão um 
só Deus. e um mediador entre Deus 
e os homens: Ohristo Jesus feito 
homem" (28). 

32. E para tornar mais intima 
esta amizade entre Deua e a hu- 
manidade. este mesmo mediador 
divino e universal de salvação e de 
paz. no silencio sagrado do Oe- 
naculo, antes de consummar o sa- 
crifício supremo, deixou cahlr de 
seus lábios divinos a palavra que 
ressoa nas alturas dos. espaços atra- 
vés dos séculos, suscitando heroís- 
mos de caridade no melo do mun- 
do vazio de amor e dilacerado pe- 
lo odlo: "Este é o meu mandamen- 
to: que vos ameis uns aos outros 
como eu vos amei" (29). 

33. São essas as verdades sobrena- 
turaes que estabelecem, as bases 
profundas e os poderosos laços de 
união, fortalecidos pelo amor de 
Deus e do divino Eedemptor de 
que todos recebem a salvação, e 
para a edificação do corpo de 
Christo. até que cheguemos todos 
conjuntamente ã unidade da fé. 
ao pleno conhecimento do Filho 
de Deus. ao estado de homem per- 
feito. na medida da plena grandeza 
de Christo. 

34. A' luz desta unidade de di- 
reito e de fajCto da humanidade, 
os indivíduos ' não nos apparecem 
separados uns dos outros. como 
grãos de areia. mas. ao contrario, 
unidos por relações orgânicas, har- 
moniosas e mutuas — variadas se- 
gundo a variedade dos tempos — 
que nascem do seu destino e im- 
pulso, natural e sobrenatural. B 
as nações, desenvolvendo-se e dlf- 
ferenclando-se segundo as diversas 
condições de vida e de cultura, 
nem por isso devem quebrar a uni- 
dade do genero humano, mas en- 
rlquecel-o e embellezal-o. com a 
communlcação de suas qualidades 
particulares e a troca reciproca de 
bens, que sóvserã possível e eíílcaz 
quando um amor mutuo © uma 
caridade vivamente sentida uni- 
rem a todos os filhos do mesmo 
Pae e a todas as almas resgatadas 
com o sangue divino. 

35. A Egreja de Christo. fiel de- 
positaria da divina sabedoria edu- 
cativa. não pode pensar nem pen- 
sa em atacar ou menosprezar as 
características particulares que ca- 
da povo, com ielosa piedade e 
comprehenslvel orgulho, guarda e 
considera como um precioso patri- 
mônio. O seu fim é a unidade so- 
brenatural no amor universal sen- 
tido e praticado, e não a uniformi- 
dade exclusivamente exterior, su- 
perficial e, por isso. debllltante. 
Todas as orientações e todos os 
cuidados, dirigidos para um des- 
envolvimento sãbio e ordenado das 
fcrças e tendências particulares que 
têm a sua raiz nas fibras mais 
profundas de cada ramo ethnloo. 
comtanto que se não opponham ar^ deveres que derivam pira a 
humanidade da oua unidade dí 
origem e destino commum, a Egre- 

ja sauda-os com alegria, a acom- 
panha-os com seus votos matemos. 
Eila mostrou muitas vezes, na sua 
actlvldade missionária. que esta 
regra é a estrella polar de seu 
npostolado universal. Numerosas 
Investigações feitas com espirito de 
sacrifício, de devoção e de amor, 
em todos os tempos, pelos missio- 
nários, propunham-se facilitar a 
intima comprehensâo e o respei- 
to das clvlllsaçôes mais variadas, 
para que os valores esplrltuaes se. 
tornassem mais fecundos com a 
prégação do Evangelho de Jesus 
Christo. Tudo o que, nestes usos e 
costumes, não estava Indlssoluvel- 
mente ligado a erros religiosos se- 
rá sempre examinado com benevo- 
lência, e, quando fôr possível, pro- 
tegido e encorajado. O nosso pre- 
decessor immediato, de santa e ve- 
nerando memória,appllcanúo estas 
regras a uma questão particular- 
mente delicada, tomou decisões 
tão generosas que éllas afflrmam. 
no futuro, a largueza da sua in- 
tuição e o ardor do seu espirito 
apostollco. Não é necessário, vene- 
raveis Irmãos, annunciar-vos que 
queremos seguir sem hesitação por 
este caminho. Aquelles que en- 
tram na Egreja, qualquer que se- 
ja a sua origem ou língua, devem 
saber que têm igual direito de fi- 
lhos na casa do Senhor, onde rei- 
nam a lei e a paz de Christo. De 
harmonia com estas regras de 
Igualdade, a Egreja dedica-se cui- 
dadosamente á formação de clero 
indígena ã altura da sua missão, 
e ao augmento gradual das filei- 
ras dos bispos Indígenas. Por esta 
razão, para dar expressão exterior 
às nossas Intenções, escolhemos a 
festa de Christo Rei oara elevar á 
dignidade episcopal, sobre o tumu- 
io do príncipe dos apostolos, doze 
representantes dos p vos, os gru- 
pos de povos o» mais diversos. 

36. No meio das dllacerantes 
contendas que dividem a família 
humana, possa este acto solenne 
proclamar a todos os nossos filhos 
dispersos no mundo que o espiri- 
to. o ensino e a obra da Egreja 
não poderão nunca ser dlfferentes 
do que pregava o apostolo das 
gentes: "Revesti-vos do homem no- 
vo, que se renova no conhecimen- 
to de Deus. á Imagem daquelie 
que o criou; nelle não ha nem 
gregos ou Judeus, nem circunclsos 
ou Inclrcumcisos, nem bárbaros ou 
seitas, nem escravos ou homens li- 
vres: Christo é tudo isso, e está 
em todos". 

O amor Christâo da Patrla 
37. Não é de recelar que a con- 

sciência da fraternidade universal, 
despertada e. formada pela doutri- 
na chrlstan e o sentimento que 
a Inspira, estejam em opposição 
com o amor que cada qual dedica 
ás tradições e ás glorias da sua 
própria patrla. ou crlèm dlfftcllda- 
des á sua prosperidade e Interesses 
legítimos; porque esta mesma dou- 
trina ensina que no exercício da 
caridade ha uma ordem estabeleci- 
da por Deus. segundo a qual é for- 
çoso ter amor mais Intenso e fa- 
zer bem de preferencia áquelles 
que nos eetão unidos por laços es- 
peclaes. O Divino Mestre, clle mes- 
mo deu o exemplo desta preferen- 
cia para com a sua terra e a sua 
Patrla, chorando sobre a immlnen- 
te destruição da Cidade Santa. Mas 
o legitimo e Justo amor de cada 

1 qual para com a sua Patria não 
; deve fechar os olhos á unlversa- 
' lldade da caridade chrlstan. que 
ensina a considerar também os ou- 
tros e a sua prosperidade, á luz pa- 
cifica do amor. 

38. Tal é a maravilhosa doutri- 
na do amor e de paz que contrl- 
bue tão nobremente para o pro- 

i gresso civil e religioso da huma- 
nidade. E os arautos que a annun- 
claram, movidos de sobrenatural 
caridade, não só desbravaram ter- 
ras e curaram doentes, mas sobre- 
tudo melhoraram, modelaram e ele- 
varam a vida a alturas divinas, 
lançando-a para os cumes da san- 
tidade, onde se vê tudo á luz do 
Deus. Edlflcaram monumentos e 
templos, que mostram para que 
alturas genlaes o Ideal chrlstão 
eleva a alma no seu vôo, mas aci- 
ma de tudo fizeram de homens sá- 
bios ou ignorantes, fortes ou fra- 
cos, templos vivos de Deus. e ra- 
mos da mesma cepa de vldelra — 
Christo; transmlttlram ás gerações 
futuras os thesouros da arte e da 
sabedoria antiga, mas sobretudo fi- 
zeram-nos participantes deste ineí- 
favel dom da sabedoria eterna, qu» 
faz dos homens Irmãos e os une 
por um laço de sobrenatural pa- 
rentesco. 
O difelto humano e o direito divino 

39. Mas se. venerávels Irmãos, o 

esquecimento da lei da caridade 
universal, a única que pod© con- 
solidar a paz extinguindo os odios 
e attenuando os rancores e as dls- 
senções, é fonte de males gravíssi- 
mos para a vida pacifica dos po- 
vos entre sl, ha um outro erro não 
menos perigoso para o bem estar 
das nações e a prosperidade da 
grande sociedade humana que 
abrange e abraça nos seus limites 
todos as nações: é o erro contido 
nas concepções que não hesitam 
em desligar a autoridade civil de 
toda a especle de dependendo pe- 
rante o Sêr supremo, causa pri- 
meira e senhor absoluto, quer do 
homem, quer da sociedade, e de 
qualquer llame com a lei transcen- 
dente que deriva de Deus. como 
de suo primeira origem. Taes con- 
cepções dão á autoridade civil 
uma faculdade lllimitada de ac- 
cão, abandonada ás ondas movedi- 
ças do livre arbítrio e aos seus 
postulados de exigências históricas 
contingentes e Interesses que se 
lhe referem. 

40. Sendo assim renegados a au- 
toridade de Deus e o império da 
sua lei, o poder civil necessaria- 
mente tende para attrlbulr a si a 
autoridade absoluta que pertence 
exclusivamente ao Criador e Se- 
nhor supremo, e para occupar o 
logar de. Deus Todo-Poderosó, ele- 
vando o Estado ou a conectividade 
á dignidade de fim ultimo - da vl- j 
da, de arbitro soberapo da ordem 
moral e Jurídica, interceptando por 
este facto o recurso aos princípios 
da razão natural e da consciência 
chrlstan. 

41. Não desconhecemos, é verda- 
de, que felizmente os princípios 
falsos nem sempre exercem com- 
pletamente a sua nociva influen- 
cia, sobretudo quando as tradições 
chrlstans^ multas vezes seculares, 
com quç os povos se educaram e 
cr sccram, estão ainda profunda- 
mente — embora inconsciente- 
mente — enraizados nos corações. 
Todavia, é necessário não esquecer 
a essencial influencia e fragilidade 
da regra de vida social que assen- 
tasae num fundamento exclusiva- 
mente humano, e se inspirasse em { 
motivos exclusivamente terrestres e 
tirasse unicamente a sua força da 
saneção de uma autoridade apenas 
eterna. 

42. Lá onde se negou a depen- 
dência do direito humano do di- 
reito divino, lá onde se não recor- 
re apenas a uma Idéa vaga e in- ' 
certa de autoridade puramente ex- 
terna, lá onde se reivindica uma 
autonomia fundada somente na 
móral utilitária, o direito hu.aa- 
no perde, por si mesmo. Justamen- 
te nas appllcações mais onerosas, 
a autoridade moral que lhe 6 ne- 
cessária, como condição essencial, 
para ser reconhecido, e até exigir 
sacrifícios. 

43. E" verdade que o poder fun- 
dado em bases tão fracas e tão va- 
cillantes pode ás vezes, casualmen- 
te e por força das circumstanclas, 
obter êxitos materlaes capazes de 
suscitar o espanto de observadores 
superflciaes. Mas chega a hora cm 
que trlumphou a Inevitável lei que 
fere e arruina tudo aqulllo que foi 
Construído com desproporção cla- 
ra ou dissimulada, entre a grandeza 
do eixo material e exterior e a fra- 1 
queza do valor interno e do seu 
fundamento moral: desproporção 
que se encontra sempre, lá onde a 
autoridade publica desconhece ou 
relega o império do legislador su- 
premo, que, se deu o poder aos go- 
verlantes, lués asslgnalou e deter- 
minou também os limites. 
  (25) Actos, XVn, 26-27; (26) Ef. 
IV. 6; (27) Gol., I. 16; (28) I Tlm., ' 
II. 5; (29) João, XV. 1 
Ef.. IV, 11-13; (31) Gol., 

i iim., 
12; (30) Cf. 

)!., m, 10-12. I 
(Contlnúa). J 
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